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No artigo aqui publicado no

_ ultimo n." soh a epígrafe O dial

do Concelho le-se 4K. . .os conspi-

radoros foram enforcades e em

seguida foram-lhe decepadas as

cabeças e depois de espotadas

em paus, foram colecadas cm

frente das moradas das respe-

ctivas familias».

Tem-se afirmado isto mesmo,

com [nais duma publicação alias

muito consideradas, mas com

menos verdade. O facto deu-se,

com eleito, n'uma das vilas do

distrito, Albergaria a Velha, mas

em Aveiro a selvejaria não foi

tão longe.

A pena aplicada pela Alçada

a Francisco Manuel Gravito da

Veiga c Lima, Clemente de Me-

lo Soares de Freitas e Manuel

Luiz Nogueira, foi egual. Foram

todos condemnades a serem le-

vados com baraço e pregão pe-

las ruas de Porto ate á Praça

_ :'.eva, e ahi enforcados, sendo-
.5'

 

  

    

  

   

   

., 'as para ser postas ue logar

' ;e delicte.

No dia. 7 de Maio de 1829,

pelas 10 horas da manhã. sairam

da, Relação com mais seis com-

panheiros condemnados tambem

à morte, além de outros con-

domnados a assistir ás execu-

ções, em cujo numero se conta-

va. e corregedor de Aveiro Fran-

cisco Antonio d'Abreu e Lima,

elevados com o habitual acom-

panhamento, do qual faziam

parte as tumbas da Misericordia.

que haviam de receber'os cada-

' veres, pela Porta do Olival, cal-

çada dos Olerígos o Largo dos

Loyosá Praça Nova, onde em

r duas forces levantadas sobre os

alicerces do monumento come-

morativo da. revolução de 24 de

Agosto de 1820, que nunca pas-

sou dali, e tristemente celebre

' João Branco e outro algoz de-

itam cumprimento á execranda

'- sentença. ' '

. 'Í Tres horas depois estava tu-

' 'do terminado. Os cadavercs de-

~ capitados foram levados pela ir-

'Jnandade da Misericordia, para.

MaAdro dos Enforcedos» na rua

oja chamada da Liberdade, on-

to coveiro Jóaquim Manuel

deu sepultura, sendo mais

_ __ e, 7 de Maio de 1856, exhu-

_ :so e trasladoa com maximo

.':_mente pela irmandade da

S'ta Casa da Misericordia do

' para e pateo da sua egre-

' A na rua das Flores.

r' As quatro cabeças, essas fi-

caram 'no patibulo até ao dia

›'._ inte em que e algoz João

" l _ eo,acempanhade pelo «Mei-

o das cabeças», as foi bus-

e metendo-as num saco de

' uro partiu com elas para a

ainda Feira e Ovar, de onde

a em barco para esta cidade

meio de forte escolta de in-

ria e cavalaria que o cus-

va.

A cabeça de Clemente de

ficou na Vila da Fei-

sendo ali pregada num

peste pelo carrasco, por ter

7 ordem da Junta do Porto,

M ar posse do logar de juiz de
r .

 

   

   
  

   

   

 

    

  

   

    

  

   

   

   

  

   

r.

H

forme por cujas funções chegou

a exercer.

A Aveiro chegaram os eu-

tros tristes despejos na madru-

gada ;le [IS de Maio sendo o al-

goz recolhido na cadeia.

A noticia correu veloz e,

num momento, a maior parte

das janelas e portas de muitas

habitações foram cerradas em

signal de lute. Esta demonstra-

ção compreendeu quasi toda a

cidade, pois estendeu-se mesmo

a muitas casas de pessoas afe-

ctadas ao governo do l). Mi-

guel. '

As instruções vindas de Por-

to eram que a cabeça de Fran-

cisco Silverio fosse colocada jun-

te ao Pelourinho, ue ficava no

largo de Rocio em rente da rual

da Rainha e que no seculo XVII

tinhae nome de rua de Venesa e

hoje tem e de Trindade Coelho.

A do Gravito em frente dos pa-

ços de concelho e a de Muan

'r em. seguidsas cabeças teor: Luis-;Nogueirandcfmntwnm .

vento 'do Carmo.

Em nenhum destes locaes fi-

cava a residencia do primeiro.

-Gravite esse,morava na rua de

Jesus, hoje Miguel Bombarda

na casa agora propriedade da

senhora D. Elvira Coelho, onde

foi preso.

Ha anos a camara. munici-

pal por proposta do seu vice-

presidente, dr. João José de Sou-

za e Sá professor de histeria no

Liceu deu o nome da rua de

Gravite a antiga rua de S. Paulo

procurando assim homenagear

a memoria daquele martir da

liberdade. Foi um erro. Tal no-

me cabia á antiga rua de Jesus.

Na rua de S. Paulo, na casa ha

anos pertença da familia Cou-

ceire da Cesta, vivia então um

seu irmão mais velho, mas de

politicas diametralmente opos-

tas-um ferrenho abselutista.

A rasão da escolha da frente

de Convento de Carmo para a

colocação alí da cabeça de Ma-

nuel Luiz Nogueira deduz-se fal-

cílmento desta parte, da senten-

ça da Aleada que o condemueu

a morte.

«. . .que e mesmo Manuel

Luiz Nogueira. pela uma. hora

da tarde do dia 28 de junho do

ano proximo passado, em cem-

panhia de alguns soldados de

caçadores 10 e de cavalaria, ca-

pitaneados pelo façanhoso Ma-

nuel Maria da Rocha Colmieiro,

se derigira ao convento do Car-

mo daquela dita cidade (Aveiro)

onde se achava o cofre dos di-

nheiros publicos das obras da

barra da mesma cidade, e de-

pois de cercado o dito convento

e as avenidas dele com sentine-

las como em verdadeira hostili-

dade, estando o mesmo reu ar-

mado de clavina passara a fazer

arrombar o dito. cofre e a tirar

dele todo o dinheiro que conti-

nha, que era a quantia de

38273463 reis, cerne consta do

auto do exame e corpo de de-

licto e do livro da entrada. e sai-

da do mesmo cofre, sendo o réu

o que tirou com a sua propria

mão a primeira saca de dinhei-

Administrador-513.5

   

ro de dentro do cofre, como ju-

lraram as testemunhas presen-

ciaes n.° Ei c õ, passando em se-

guida a entregar toda aquela

quantia, ue era rigorosamente

dinheiro a fazendà real, dos di-

tos revolucionarios¡ que com ele

foram praticar o referido arrola-

mento e roubo, acompanhando-

os e mesmo reu até fóra da ci-

dadm.

Manuel Luiz Nogueira, ad-

vogado no Porte, -nemeado juiz

de fora de Aveiro; pela Junta

constitucional em 30 de maio

de 1828 tomou posse em 4 de

junho, e naquela dualidade era

um dos claudentanios do cofre

da Barra, razão porque compa-

receu no acto de arrembamento

do cofre. Era natural da fro-

guezia e honra de Balter, hoje

da comarca de Paredes e que

entao e até 1834, 'fez parte da

de Barcelos por ser pertença da

casa de Bragança-r Desta apa-

rente anomalia, ren'ultou o equi-

voco, que carece !ler corrigido,

que se encontra' ?na 'faeha do

bronze que depois do advento

da Republica yr: 'eee o pedes-

tal da es r D. Pedro IV

  

    

 

    

 

naquel lee' z v -. os quaes co-

mo er de jus' o: se e'ñcontra o

de Manuel Luíz Nogueira com

a designação de ter tido por pa.-

tria Barcelos, quando tal não é.

As autoridades daqui, a quem

tocava dar cumprimento a ordem

da Alçada, quanto á colocação

das cabeças, viram-se em sérios

embaraços, pela diíiculdade de

encontrar quem fornecesse os

postes necessarios e os'colocasse

nos locaes já indicadOS. Gaston-

se tod'e um dia nestas deligen-

cias, até que no seguinte e juiz

de fora fez prender diferentes

lavradores de logar de Azurva,

a quem obrigou a trazer os pi-

nheiros necessarios. e alguns

carpinteiros que violentadissimes

os ergueram, nos reapeotivos lo-

gares, depois do algoz ter cele-

cado em cada um deles uma das

cabeças segura por um prego.

A esta medenha selvageria assis-

tiram tripudiantes alguns mi-

guelistas mais oxaltados e bas-

tante gentalha vinda em grande

parte dos legares visinhos, que

aplaudiu e carrasco quando es-

te, procurando ajeitar a cabeça

I A Mamadeira A

DE 1928

---- Redac
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Ilnva [omissão initial

. [ln ll. R. P. em Ilvar

Realisou-se no passado de-

minge, dia 20, em casa do

capitão sr. Manuel R. Leite,

presidente da Comissão ces-

sante, a reunião des republi-

canos do P. R. P. para eleger

(a nova Comissão política.

Depois de expostas, pelo

presidente da Cc-miSSão a su-

bstituir, as razões que leva-

ram aquela comissão a ir

além de prase legal para o

seu mandato, o mesmo pro-

pez para presidir á reunião

o velho republicano Oliveira

Lopes que por sua vez pro-

pez para secretarias os Srs.

José Auguste Fidalgo e Ma-

nuel Rodrigues Formigal.

Feito o apuramento das lis-

tas entradas entre -as quais fi-

¡ MWM., gurava uma branca, chegou-

y r'.se-ao seguinte resultado:

Membros efectivos

Major Zeferino Camossa_ Ferrazl

de Abreu,

Manuel Rodrigues de Almeida,

Alvaro dos Santos Coelho,

José. de Oliveira Lopes,

Antonio da Cunha e Silva.

Membros substitutos

Fernando Artur Pereira,

Manuel de Oliveira Salvador,

Manuel Rodrigues Formigal,

Manuel André de Oliveira,

Virgilio Duarte Silva.

w

Barão ac Encore

Quando precedia no cam-

po de Côjo á disposição do

terreno para a Festa Nacional

de Educação Fisica, foi ace-

,mctide duma sincope o nosso

lmuite prezado amigo e ilus-

tre correligienario sr. Barão

de Cadoro. A

Fei imediatamente socorri-

do infeliz Gl'avitO. lho dirigiu do pelo distinto clinico sr. dr.
umas graçolas, como me afirmou

uma testemunha. ocular, faleci-

da ha poucos anos.

Nada providenciou_ a. Alçada

quanto á sepultura a dar esses

tristes despejos: Parece que o

juiz de fera e o corregedor não

quizeram tomar sobre si a res-

ponsabilidade de os fazer apear

e sepultar, de forma que se

passaram os três dias de exposi-

ção como fôra ordenado na sen-

tença e o lugubre espectaculo

continuava ainda. Interveio en-

tao a mesa administrativa da

Santa. Casa da Miserieordia, que

mandou um proprio ao Porto

com uma petição dirigida ao

presidente da. Alçaü' afim de

lhe ser permitido vantar as

tres cabeças e enterradas no pa-

teo da sua egreja. Teve deferi-

mento o pedido procedendo-se

na noite 16 de maio ao seu cn-

terre. ' _

Das cabeças dos restantes

Pereira da Cruz e depois trans-

portado a casa onde guarda o

leito.

Desejamos ao nosso queri-

do amigo rapidas melhoras.

 

Transcrição

O Notícias de Anadia, nos-

se presado colega que se pu-

blica na uberrima região e ca-

pital da Bairrada, transcrever;

o funde que aqui publicamos

na semana finda. Agradece-

mes.

  

martires e bem assim de formal

desmentide a terem sido umas

e outras colocadas em Aveiro

em frente da habitação das suas

familias, direi em subsequente

artigo.

Marques Gomes.

Anunciam-se as publicações de que nos seia enviado um exemplar

.. : _. Composto_ ;inspireng o¡ Tip. (o WW)~AYIISO-

_
M
M
_
-

lls cabeças dos martires da liberdad

l

   

-- Manuel das Neves

  

  

;A instrução

e Indispensavel

A instrução é tão necessaria

e tão indispensavel ao homem

como o alimento sem o qual não

poderiamos viver. 0 mal que mui-

tas_vezes de nós se acerca, não e'

mais do que a consequencia da

nossa crassa ignorancia.

_ Todo o homem que não tem

instrução é um completo ignoran-

te; assim como todo e homem

que não tem instrução é um cem-

pleto inconsciente, visto não ter

opinião propria.

A opinião do ignorantee' sem-

pre duvidosa.

As suas palavras são sempre

expedidas com um certo receio

diante de pessoas instruidas.

Chega a maior parte das vc-

zes a desconhecer os seus direi-

tos de cidadão: desconfia de tudo

e de todos; treme diante de tudo

e de todos: muitas vezes ha que

á_ sua propria ignorancia propor-

Ciona a certos individuos uma

exploração sarcastica e ironica á

_sua ingenuidade: em suma, e

Ignorante não é mais nem menos

dp que um homem que tem ou-

v1dos e não ouve, e tem olhos e

 

| não vé.

_ Torna-se, pois, altamente in-

dispensavel que a sociedade veja

e observe a necessidade absoluta

que tem em se instruir e se edu-

car'

Só assim teremos o bem; vís-

to a propria essencia do bern e

da verdade ser imutavel como a

propria natureza das coisas.

A instrução e' a luz. Da luz

vem o pro resso; e do progresso

vem a pereição e o bem geral

da sociedade. n

Logo, uma sociedade ignoran-

te será sempre uma sociedade

impor-feita, que terá pela frente a.

luta dos mais duros e resistentes

obstaculos.

E' incontestavel que' a instru-

ção é o mais importante e sublime

trabalho da sociedade, visto que

é por meio dela que nós conhe-

cemos a causa dos grandes feno-

menos, tanto naturais como se-

ciaís.

Não será, pois, a instrução e

principal orgãodo trabalho que

nos leva ao conhecimento mais-

nitido das coisas, quer superficiais

quer trancendentes ?

Não será a instrução que nos

conduz aos grandes arrojes e nos

arrasta ás grandes audacias?

Não será a instrução a causa

principal dos nossos grandes em-

preendimentos em qualquer ramo

de agricultura, comercio e indus-

tria? '

Não será a instrução o guia

mais solide no caminho da impe-

netrabilidade das coisas metafísi-

cas?

-Julgo que a ninguem ofere-

ce a menor hesitaçãe, contradi-

tando perguntas tão afirmativas e

verdadeiras. ,

Por isso, a espada bronzeada

da instrução cruzada com a

loura espada de trabalho, não só

vencerá na sua peleja os mais fi-

dagaes inimigos do progresso, co-

mo até poderá lançar as bases do

mais solide edifício.

.lá outr'era o imortal Victer
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A Sociedade Recreio Artis-

tico lamentando a triste ocor-

rencia em Braga, por ocasião

da festa do ESpirito Santo,

indereçou á Camara d'aquela

cidade o telegrama seguinte:

  

    

    

   

    

   

   

    

    

   

  

   

 

   

   

  

  
   

  

 

  

  

  

Estiveram em Aveiro de visi-

ta ao nosso director, os Etr/"0:

Srs. jose' das Neves Pereira da

ruz, D. Adelaide Vieira Neves,

dr. Abel Vieira Neves, D. Oes-

trudes de Melo Vieira Neves e

Marcio de Campos Vieira Ne-

ves, de Cantanhede, D. Emilia

Pedrosa Curado e Augusto Gon-

çalves Curado, de Lavos (Figuei-

ra da Foz.

_Faz anos no dia 30 a Ex!"a

Senhora Baroneza Clotilde de

Cadoro. Os nossos parabens.

_Esteve em Aveiro o nosso

eorreligionario e ilustre colabora-

dor sr, Antonio felizardo, distin-

to chefe da Alfandega da Figuei-

ra da Foz.

-Faz hoje anos o sr Pom-

peu Augusto Duarte.

-No proximo sabado fa-

zem anos os srs. Domingos

' jose' Cerqueira e Laurelio

Regula.

-já se encontra, felizmen-

te, melhor da doença que o

reteve no leito, o nosso queri-

do amigo sr. dr. Pedro Chu-

ves, com o que muito folga-

mas.

Tem estado em Aveiro a sr.“

D. Amelia Guimarães Vilar,

distincta poetisa e nossa ilus-

tre colaboradora.

.top-_.
-

o TEMPO

Ex.” Presidente da Camara Mu-

nicipal de Braga

Profundamente emociona-

dos com horroroso desastre

que acaba de enlutar essa cz_-

dade, a quem nos ligam anti-

gcs laços de estima e afeição,

a Sociedade Recreio Artístico

envia ao povo de Braga,_ na

pessoa" de V. Ex.“ sentidas

condoleneias,por tão infausto

acontecimento.

   

    

   

  
   

  

   

   

           

    

  

      

    

   

O presidente da direcção

Firmino Fernandes.

A Camara desta cidade tam-

bem manifestou o seu pesar

com o seguinte telegrama :

Er"” Presidente da Caruaru Mu-

nicipal de Braga.

Camara Municipal de Avei-

ro sentindo profundamente

catastrofe que acaba de enlu-

tar a cidade de Braga, acom-

panha essa Ex!" Camara sua

justa magna e apresenta ex-

pressão seu mais vivo pesar.

 

Com pequenas variantes, a

primavera lá nos vai mimo-

seando uma vez ou outra,

com uns dias lindos de sol;

de resto, o frio continua.

W

Novo imposto

0 Presidente

Lourenço Peixinho.

O Debate associa-se á ma_

nifestação de pesar e faz suas

as palavras da Camara Mum-

cipal e Sociedade Recreio Ar-

tistico. Muito brevemente e por en-

termedio da Camara Munici-

pal, vae começar a fazer-'se a

cobrança de um centavo em

litro de vinho e outras bebi-

das, para a Junta antonoma

das Obras da Barra e Ria de

Aveiro, conforme o decreto

n° 7880 de 7 de dezembro de

1921.

 

BA.TISAZDO

 

Realisou-se no dia 24 o ba-

tisado do filhinho do nosso

director. O neoiito, que rece-

beu o nome de João Manuel,

teve por padrinho o sr. dr.

Abel de Campos Vieira Ne-

ves, distinto advogado em

Cantanhede e a Ex.“ Sr.n D.

Regina Freire Dias Lima, es-

posa do nosso _dedicado am¡-

go dr. Adelino Simão.

M“.

Festa Nacional ie Educação Fisica

Realisa-se hoje no campo

 

“oh-_M

TribunaLJuôiçial

Durante este 2.° trimestre

devem julgar-se no tribunal

judicial de Aveiro as seguintes

causas. Hontcm respondeu

em audiencia de juri, sendo

_ _ advogado de defesa o sr. dr.

do Côl°› a FeSÍa Namonal de Jaime Duarte Silva, o sr. josé

Educaçãoñsicaemquecolabo- da Mam Romão Junk), que

rarão os alunos das diversas em setembro do ano ,findo'

eSCÇlaS da Cldade- A Fesme deu alguns tiros no sr. Olega-

abrilhantada pela banda de ln- rio Vilar_

fantaria 24 e pelo orfeon do O ,eu foi absolvido_

Liceu- No dia 29 responde o sr.

Florido Pereira Martins, acusa-

do do furto feito ha tempos

na Caixa Geral de Depositos.

E' tambem advogado de de-

fesa o sr. dr. Jaime Duarte Sil-

va

   

Hugo dizia nas suas maximas e

canselhos. que instruir era cons-

truir; e na realidade é bem pesa-

do e bastante concreto este pen-

samento.

Pois instruiremos, sim, por-

que quem inatrue edificar: e quem

edifica é digno dos mais justos

aplausos que a sociedade lhe pos-

sa tributar, visto serem_ estes os

mais solidos e verdadeiros bene-

meritos da sociedade; e depois

lançaremos então as bases dum

edificio que seja puramente ideal.

v Mas, para que as bases desse

novo edificio sejam eficazmente

lançadas, torna se absolutamente

indispensavel que toda a socieda-

de baia de penetrar na mais efe-

ctiva e completa decisão á cerca

da sua conduta tanto social como

reli tosa. _

recisamos, pois, saber se a

religião é indispensavel aos po-

vos, e se ela efectivamente con-

tribue para a ordem social.

Lisboa.

No dia I de junho, acusado

de furto, reSponde tambem

Antonio de Pinho, e é defen-

dido pelo mesmo advogado.

No dia 5 de junho, tambem

por homicídio voluntario é ju¡-

gado José Nunes Torrão ten-

do como defensor aquele advo-

gado.

No dia 20, por abuso de li-

berdade de imprensa, respon-

de o sr. Arnaldo Ribeiro, não

se conhecendo ainda quem é

0 seu advogado. E no dia 22,

por crime eleitoral é julgado

o sr. Manuel Luiz de Oliveira

e Costa, cuja defesa está a

cargo do sr. dr. Jaime Duarte

Santos Reis. Silva.

;1319“0Íe§ É?? giusâo.;

 

O .DEBATE

(lnedito)

Natalia morava numa dessas

infectas ilhas que cnxameíam a

cidade. A miséria era a sua inse-

paravel companheira desde que

sua mãe morrera, deixando-lhe,

por unica herança, um rosto di-

vino e um corpo escultural.

Um visinho dela, alma pieda-

. sa, que trabalhava num dos tea-

tros do Porto, arranjou-lhe o logar

de comparsa. Grande foi o jubílo

que Natalia sentiu na noite do seu

debute de figurante. Parcceu-lhc

que os entusiasticos aplausos com

que o numeroso publico distin-

guia as primeiras figuras artisti-l

cas da companhia, lhe eram diri-

gidos. Pelo s'e'u doente cerebro

passavam. num tumultuar febril,

em vaporosas imagens, flores...

amor. . . gloria. . . dinheiro. . .

Findo o espectaculo recolheu

a casa. Dalton-se; Adormeceu.

Natalia então viu brilhar, en-

tre brancas nuvens. as roupageus

luzentes da Gloria, que a olhava

com uma expressão incilante, es-

tendendo-lhe os braços, animan-

do-a á luta; e sonhou dormir, so-

bre o seu seio de neve, o sôno da

Imortalidade.

«Quero alcançar a fama-pen-

sou-aínda que ,para isso tenha

de me sacrificar; quero deixar,

como rasto da minha passagem

pela Vida. manchados de sangue

todos os obstaculos que me impe-

çam a conquista da Gloria. Dese-

jo subir, mesmo que tenha deem-

pregar todos os meus esforços,

até cair exangue, para obter oque

tanto ambiciono. Assim que isso

consiga, gritarei á Gloria mostran-

do-lbe os meus sacrifícios e as

minhas feridas-Olha: Por aí su-

bi a reclamar teus favores, dei-

xando nas asperezas do caminho

o sangue das_ minhas veias. Vê se

sou digna de ti.

Ao outro dia¡,-com a tenacida-

de impropriat seus poucos

anos, lançou-so, luta. com a in-

quebrantaael , Matteo, com

o afinco do ' as#Seu valor 'foi

imenso; "sua ausência invencível.

A seu lado, aníam muitos venci

dos para jamais se levantarem› . .

mas-quo importava?-a Gloria

seguia-a sorrindo-lhe hípocrita-

mente e. animando-a com seu

olhar ardente. ..

Regando a terra com seu san-

gue, deixando nas pedras dos ca-

minhos farrapos da sua pelo, Na-

talia. subia, sim, mas. ascenden-

te lentamente, sem desmaiar na

sua fé vigorosa, nem decair da

sua robusta esperança.

Chegou por fim o dia anela-

do. O publico exigente e incom-

preensível aplaudiu-a entusias-

mado. E em volta de Natalia, agi-

tava-se a tuiba dos seus admita-

dores. A Gloria, estava ali es-

plendosa no 'seu trôno de oiro 'e

nacar. aguardando sua chegada

para acariciar sua fronte com seus

rosados labios, para coroar sua

cabeça corn os loiros do Triunfo.

E Natalia, a artista eminente,

olhava-a arroubada. sugestionada

pela brancura das suas carnes...

Não lhe faltava mais que um pas-

so... estender' as mãos... abra-

ça-la. - . adiantou -se, mas foi em

vão... na ,luta não perdeu a fé,

mas perdeu o viço da juventude...

Seus. mimoulos rendrdos, nega-

vam-sc, a ajudar a sua vontade

invencível, . . Natalia ergueu suas

mãos suplicantes pedindo auxilio á_

Gloria,mas esta continuou tranqui-

la. com os braços abertos para o

infinito, com seu olhar extranbo in-

citaudo-a á luta, sorrindo-lhe eni- _,

gmaticamente. . .

Natalia sentiu exg'otarem-se-

lhe as suas débeis forças. fugir

a voz de mel da sua garganta de

prata. enfraquecer a vontade, di-

minuir a esperança e derruirem-se

todos os lindos castelos que no

seu cerebro forjára.

Num ultimo esforço de delírio,

Natalia escálou vacilante o trono

deslumbrante da Gloria, beijou.

com a ira do desejo, a sua boca,

e caiu exanímc. . .

Na 'luta valentemente travada,

o carro do Tempo levou a flor da

sua rosada primavera, e com

 

Abu nos POETAS

  

resumem DE [DOR

lili_ sobre uma campo lenantaõa.

Tristes olhos iie ôôr titos no chao,

lime essa estatua pla. socegaõa.

liuma serena e pura contricão.

:lá muito velha. há seculos que pensa

Naquela SUlIÕÊÍU de na; õ'outôno.

ñuarõaniio. numa õñr selosa, imensa.

Quem al¡ ôorme o seu eterno sarro. . .

lindu a distrai. liam o rugir do mar

ñ hora tartturnn do poente

ii nem do pensamento despertar. __

tiú~ile romper da lliõn _a tempestaile,

E ela a_ pensar ainda tnstemente,

lia sollõüo as muila Eternidade!...

DAV“) ROCHA.

ela. . . as ilusões. Caiu, perdida

a fé, aniquilada sua energia, ma-

goado o coração. Só teve um amor.

a Gloria, mas apenas o poude sa-

borear. . .

E a Gloria seguiu indiferente,

fazendo brilhar em seus formosos

olhos promessas de carícias infi-

nitas, abrindo seus braços ás que,

como Natalia, queriam subir, e

sorrindo sempre para aquelas que

se deixavam avassalar pela Ilusão,

com um sorriso sibilino, . .

Porto.

Subscrição

Numa comissão de Senhoras

residentes nalgumas povoações

marginais do Vouga pede-nos

para que publique/nos a lista dos r

subscriiores que concorreram com

o seu o'bolo para minorar a sorte

dos atingidas pela eatastrofe de

Coimbra.

Du melhor vontade satisjare- i

mos o desejo das benemeritas Se-

nhoras que tiveram táo generosa

iniciativa.

José Monteiro, 1550; Adelino

Amaral, lOOStltl; João Amaral,

20500; Dr. Daniel de Almeida,

10$00: Dr. Henrique Batista,

1U$00: Jose' Dias Pereira, 10$00; ~

Joaquim Simões Pedro. 5$00; Jo-

sé Ribeiro. 5$00; Adolfo Mourão;

5$00: Daniel Bastos, S$00: Gau-_

dencio Leite, 5500; Antonio J. do:

da Costa, 5$00z Teodorico da Sil- _

va, 5$00; Antonio Martins Perei-

ra, 5500: Jose Pessoa, f›$00; Ama- '

deu Lobo, :3500; Décio de Figuei- '

rodo, 5$U0; Guilhermina Coelho,

2550; D. Lucinda Ferreira, 1350;

Maria Quadros, 1$l)(); José Pe- '

dro dos Santos, :3500; José Costa,

5$Utu Antonio M.- da Silva, 5$00; -

D. Cidalina Lopes, 5$0u; Antonio

Martins, 2$5U. '-

Manuel Joaquim da Costa, 2$00;

Manuel Martins H. 1500; Adriano '

Tavares Nogueira, 2330: Adelino.

Tavares da Silva, ?$50; Angelo

de Bastos, 2500: Antero Lopes

da Silva, &$00; Firmino de Ama-

ral, 2$õt'›: Joaquim Martins. 1$00; '
1destas Romarias

= Antonio Catarino, 5500; Julio Mar-

No domingo realisaram-se ques, 1501); Antonio José Rodri-

em Cacra e Azurva as festas guias, IM); Albino H. Pereira.

do Espirito Santo_ lion; João_ Martins, 25730; Anto-

. Aqui em Aveiro na astra_ n10 Joaquim H. Correia, l$00;

. ' anonimo, &›0.

da do Americano teve lugar
_ Alberto P. dos Santos, 70'

a festa ao Senhor dos Aflitos. Henrique Tavares, 5,30; ¡¡á,¡°$¡°›ej

Em Vagos, onde é costu-_ reira, tout); Antonio Ribeiro, 550, o

me fazer-se por esta ocasrão JoaquimF. Pereira, 11550; Anonír

pomposa festa :í Senhora de m°= 25W? Irene dO cells 1300:*

Vagos, realizou-se este ano a
ângusta CE. de quevedo, 2$50;

. t ' ' , ..n.i; ' _Inauguração dum padrão de nomo orreia ) Maria Heu-

guerra aos mortos d'aquele

riques. 1500; Joaquim Martins.;

concelho, na grande confia-

2350; Padre Daniel Veiga, '25% t

Custodio Guerra, 5500; Antonl"

gração, com enorme concurso

de povo e auctoridadcs locais,

Domingues Pereira, SSOO; Firmi'á

no Domingues Pereira, 3500; .im

proierindo-se alguns dicursos.

_4.Q.›__.

lia Domingues Pereira, 130!); Am

tonio H. Pereira, 115400; Augusto

SoaresJ. 350: Gelrlmano H. Perei e

2mm: oa uim . Pereira, 1800;?

lAntonio iiiarqnes da Silva, itaim:

Por absoluta falta do espaço Antonio Tavares. 1$UI I; Custodi

não iuserimos hoje uma carta

do nosso presado correligionario

sr. Manuel Lopes da Silva Gui-

marães, digno presidente dajnn-

-___I.Im#O9W
--A- -

cousas na Camara

Temos em nosso poder uma

extensa carta sobre cousas

mirabolantese misteriosas que

se vem passando' na Camara

e que por agora não publica-

mos, precisando de mais in-

formações para nos pronun-

ciarmos snbrc o que delas

nos diz o nosso correspon-

dente.

, Mesmo porque precisamos

de salvaguardar de qualquer

suspeita o nosso administra-

dor, para que não seja visado

pelo sr. presidente, como se

costuma fazer quando buli-

mos na sua integridade.

.o.

  

H. Pereira, asim; Albano Soares

Dias, letal); Adriano da Silva;

2350.

Firmino Simões de Araujo-

 

ta geral. Fica para o proximo :208W: Dr, Alexarulriuo Cos

numero. 103m; Albina de Amorim, 1.500

Manuel de Arede. :550; Jose' nz.

g ' ° quim Tavares, lSHH; Albino F -

reim, :2.3“: Margarida da. Conc

çao, S50: Alexandre Soares Lea

2%0; José Leal, 25:30; Abel ri

drigues da Costa, 25-5“: Adria'

D. Lopes. zLiãõU; Manuel S. Ara'

jo, 25th); Alfredo F. Ribeiro, 55 a.,

Jose' Ventura. 95': 3- josé T. Jo

PASSA~SE na província,

bem afreguesada e otimas con-

dições.

Nesta redacção se diz. (27)
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y

. ' no Paiz o movimento das

praias, termas, e campos. As

cidades começam a despovo-

ar-se para ir dar vida e anima-
L

.

W

ge, 350; Maria Tavares. ?550; Jai-

me T. Jorge, 35500; Adelino Fran-

cisco, 2%0; Fernando da Silva

Borges, seco; Agostinho Francis-

co 2$00; Joaquim Diogo Lopes,

2$í›0; Antonio Alves, $4.30. _

David LOpc-r. 20300; Antonio

Lopes. õ$00; Alexandrino S. R1-

beiro. 2350; Camlina Días, Idiot);

Maria Amelia lã. Campos, seco:

Narciso T. Ferreira. Sou; Clotilde

Correia, 53100; Antonio Coelho,

10300: José Jacinto Slim., 550:

Gestrudes M. da Conceição, R$00;

Agostinho Jacinto, $50; Agostinho

Loureiro, 350; Maria Cavaléro Lo-

pes, 53002 Felicidade C. Ribeiro,

5300: Alexandre Ferreira Lopes,

20330; Hildebrando Lopes, 10300;

Alfredo Lopes Correia, 10$00;

Alexandre T. Ribeiro. 5300; Joa-

quim Gomes, 2350; Adelino Arau-

jo de Figueiredo, 10$00. _

Artur Vidal, 5300; Jose Tava-

res, 5$00; Custodio R. da Costa;

lã$00; Maria Simões Pedro, 1300;

Cesar Gomes, snsc; Fernando

Alonso Gomes, 15500; Ernesto Fer-

nandes Gomes, $50, Joaquim Bor-

ges, 2$õO; Joaquim Rodrigues,

Antonio Gomes, :3500; José Ro-

drigues, 1300; Padre 'Joaquim T.

Dias 5300', José T. Dias, 2$50;

Alexandrino de Bastos, 3$õO; Jo-

sé Maria da Silva, 550; Liborio

de Bastos, lSOO; Adelino Araujo,

350; Joaquim de Bastos, $50;Joa-

quim Ribeiro, .1500; Joaquim de

Araujo, 2500; Manuel Moraes,

2300; Manuel Ferreira, #360; To-

mias Dias, 580; Joaquim Cruz,

$230; Baltazar Dias, $230.

Patricio Gomes, l$00; Gracin-

da da' Silva, 1$OO; Joaquim Go-

mes, l$00; Manuel Martins Jor-

ge, 5$t›0; Modesto de Oliveira,

2550; Felix Dias Martins, 5:30;

Julio T. Ventura. 55355; Joaquim

Gonçalves, 2%00.

m

BAILE

  

Um grupo de socios do

Sport Club Aveirense-rapazes

de sangue na guclra, como se

em gíria-deu no ultimo

l: omingo ali um baile que de-

' _ correndo animado, se prolon-

gou até ás 4 horas da madru-

gada. A sala estava bem orna-

mentada, e as lampadas eletri-

cas metidas em balões venezia-

. nos -e em artísticos candieiros,

davam á sala uma luz atenua-

da e agradavel,

Agradecemos o convite que

nos foi feito.

4.4

TEBMAS

  

No dia 1 de Junho começa

ção aos lugares de descanço

e de prazeres, visto que acaba

o seu tempo de 1bernação.-

Apesar do tempo vario que

, vem fazendo, e para não per-

-_; der usos e costumes, por cer-

- to que os achacados não dei-

'_ xarão de procurar os seus cli-

= '__ vertimentos e as aguas para as

r suas curas. Na Curia, cuja

, › 'aberturase inicia em'l do pro-

' :'- -ximc mez,ha já aquistas.Alem

dos varios hoteis que ali ha,

?oct-ball i l

Campeonato da cidade

 

Para disputa da Taça Aveiro

rcalisou-se no passado _Ilrnningm

dia 2h, 0' encontro marca-.lo cn-

tre os grupos da prinH-iz'a divi-

são-Galizos e Beira-Blur-quc,

atento o valor dos adversmius,

vinha (icspgxizzndu iuislztnlu in-

teresse no nosso meio.

E assim, muito autos da lio-

ra tixnda para o desafio, já. no

campo do Côjo e avenidas mar-

ginais, se acotovelava uma gran-

de massa de aficionados e curio-

sos. ávidos em apreciar a luta

entre os dois grupos.

iniciado o serviço de policia-

ment-o por uma força de cavala-

ria. da ti. N. R. e praças de po-

licia cívica local, estas ordenam a

evacuação do campo de jogo,

entrando em seguida no campo

as duas equipes.

As bancadas teem uma re-

gular concorrencia, enquanto que

a maior parte do povo se amon-

tôa nas rampas da avenida, que
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obrigando-o a passar a Pinheiro

que. pela exitação que se lhr-

nota. e ainda por meter mam

á bola, perde n melhor ocasião

ue teve dc aumentar n efectivo

o seu grupo.

Em compensação, c momen-

toa depois, teve um bom pantapé,

a¡:›roveitamlo snperiormente um

born centro de A. Picado, c qua-

si por milagre a bola. passou

junto ás balizns, indo fóra.

E em breve termina. a pri

meira parte com o resultado de

dois a zero a favor dos Galitos.

Depois do descanso regula-_

montar, alinliam novamente os

grupos, saindo agora o Beira-

Mar, ue a conduz bem, inter-

vindo “igueiredo, que agora está

mais sereno do que na primeira

.parte. Nos primeiros 15 minutos,

tialitos teem vantagens, mas

Beira-Mar, apezar _dc 'agora ter

vento contra, je '- com 7acerto,

tendo uma boa escids. de com-

'binação entre os centros e parte

direita. Firmino centra bcm.Au-

gusto foge com a bola, que man-

da com precisão; Pompilio de-

fende mal e Branco corre. Ha

uma coniusáo junto às redes dos

o vulgo galhofeiramcnte classi- Games' que Firmino oportuna_

gates sobremaneira apreciados

pela sua qualidade especial de

facultarcm uma entrada.. . á

borla.

Afinal, a grande maioria dos

seus frequentadores, bem po-

dia deixar de ser tão. . . furreta,

e a trôco de meia duzia de tos-

tões, entraria no campo com bi-

mente ao centro, e Ferreira, sem-

pre bem colocado, aproveita. pa-

ra encaixar o csferico nas redes

dos Galitos; antes mesmo que

Branco tivesse tempo de defen-

der.

0 Beira-Mar anima, enquan-

to os Galrtos teem um ligeiro

arrefecmionto e exitação inexpli-

nfto joga á bruta mas sim a.

l'nzor jogo.

' A arbitragem, conñada a Ar-

lm' Augusto, do Porto, muitissi-

mo correcta e imparcial, deixan-

do todos satisfeitos.

Off side.

matrim-
Mal comparado, esta cou-

sa que diariamente os perio-

dicos martelam de funciona-

rios administrativos, lembra

estes* rapazes novos que se

acostumaram a tomar ioje-

ções de Gibert, cianeto, ¡ade-

to. e outras drogas em ol,

menos farol, que isso nãoé

cá para a gente.

Pois agora parece que isso

que vai. Pelo menos o sena-

dor sr. Julio Ribeiro relatou

o projecto que melhora a si-

tuação de todos cs funciona-

rios dependentes do ministe-

rio do interior. Porque .do

interior é que todos sofrem, e

a barriga não quer fiador.

O que não se 'percebe é

como enchendo o Estado a

boca aos seus funcionarios

administrativos, ainda con-

sente que as camaras munici-

pais paguem aos seus funcio-

  

  

 

  

    

   

   

  

  
  

dizer no Debate,

dos Rei em 6 de Janeiro ultimo,

formou-se aqui uma comissão

para angariar donativos para

melhoramentos da. capo

João. Realizada a festa, sobrou

algum dinheiro na importancia.
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Fitas para lulas as maquinas

Acessorios e concertos

POMPILIO RATOLA

AVEIRO
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Faleceu em Mangualde a sr.“

D. Maria da Gloria Poucos de

Oliveira Pires e Albuquerque,

esposa do juiz daquela 'comarca

e irmã do sr. dr. Alvaro Ponoes

de Oliveira Pires, integre dele-

gado do Procurador da Republi-

ca nestacomarca. Ao sr. dr. Al-

varo Ponces envie o Debate sen-

tidas condolencias.

[l DEBATE atravez iu district)

   

_ Veriamilio, 23

Como já tivemos ocasião de

para a festa

la de S.

lhete pago, mostrando ass““ me' caveis, deixando muitas vezes

lhor interesse P010 1030 0 6mm? do correr para a bola. Desani-

pelos jogadot'ôs. que bem PNC* mação? 0 que é certo é que es-

sam de auferir receita para 01155- ses quinze minutos' dr arrefeci-

tear muitissimas e imprescindi- mento poder_1he.íam um. sido

veis despezas. E' um leve sacri- desastrosos se não teem a inter-

I

fica de. . . camarotes e geral, 1°' \mentc aproveita, passando nova-

I

  

     

  

  

   

 

   

  

  

  

  

 

ticio com que quasi todos po-

dem, e que para os grupos mui-

to seria de apreciar.

Termiucmos, porém, este li-

geiro cxórdio, e entramos pro-

priamente no jogo.

A's 17 horas precisas o arbi-

tro faz alinhar os grupos dando

começo ao desafio.

A bola. -de saida cabe aos Ga-

tos-que a 'conduzem até a rneio

do campo adversariopnde imedia-

tamente a perdem, permitindo

uma regular avançada do Beira-

Mar, inutilizada por Pompilio.

'Lialitos jogam contra vento,

e nos primeiros dez minutos de

jogo mostram-se exitantcs e len-

tos, o que não condiz com as

responsabilidades do nome que

tão bcm teem sustentado.

Beira-Mar, que, logo de prin-

cipio nos dá a impressão de fa-

zer bom jogo, aproveita com re-

lativa vantagem este ligeiro aba-

timento dos seus antagonistas,

para invadir o seu campo até

muito perto das rêdes de Bran-

co, que tem necessidade de in-

tervir.

Galitos agora reagem co'm a

sua rapidez caracteristica, e são

eles agora que descem pela sua

asa direita, numa optima fugida

que poria em grande risco as

redes do Beira-Mar, se não teem

um remate infeliz.

Seguem-se tres avançadas dos

Galitos, lindamente conduzidas

por Natividade, que esta admi-

ravel, e que Lemos e Matos li-

vram a. tempo.

Numa recarga de Pompeu

Figueiredo, Natividade apanha

a bola chutando forte, e João

Moreira. defende, mas João Pi-

cado, que intervcm a tempo,

tem um born pontapé de recar-

,, .recomendamos mais um que

II este ano abre n'aquela bela

instancia, que é propriedade

,do sr. josé Maria Simões e

se denomina Hotel das Ter-

',. mas, e está bem situado.

ga, marcando o primeiro ponto

a favor dos (ialitos. Bola ao cen-

tro, que Beira-Mar conduz e

Pompilio defende. As fugidas de

campo a campo succdem-se, mas

(ialitos dominam com toda a

nitidez.

Numa avançada de Nativida-

de, Matos mete mão na area da

grande penalidade, que sendo

marcada por Figueiredo, apro-

veita o segundo ponto para o

seu grupo. ~

Bola novamente ao centro, e
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Tcem aparecido nas vendas

_ -,--.de manhã, no Mercado José

'1 't Estevam, grandes porções de

ROBALOS   

venção repetida. de Pompilio,

que está bom, agora bem auxi-

liado por Carvalho, que tambem

combina. Ha um corner contra

Galitos que Branco defende num

optimo golpe de vista, e numa

admiravel fugida, livrando as

suas redes de um, goal certo.

Os Galitos enttoreagem, ten-

do Garcia uma didat'fngi-

da' pela 'direi' nd'o= a A.

Picada que cÍ_",'é Pinheiro,

que vai Junto ”p, Natividade,

aproveita bem, marcando o 3.“

ponto.

Agora é uma_ avançada de

Jpão Picado que centra. bem, c

Natividade foge a tempo, tendo

João Moreira um explcndido

mergulho que salvou bem o seu

grupo de mais um ponto.

Está quasi a terminar o jogo.

Augusto e Ferreira combinam

bem e fogem até perto das ré-

des de Branco. Ferreira rcmata

com pouca força, mas Branco.

mal colocado, mergulha, defen-

dando, mas segura mal a bola,

que completamente livre iria

certamente a goal, se Casimiro

que correu a tempo, não tem

um bom pontapé, fazendo uma

das melhores defezas da tarde.

E' posta a bola em campo,

terminou o jogo com a victoria

das Galitos por 3 a l.

Dos homens em campo, to-

dos contribuiram'para o bom

Jogo dos seus grupos, e em es-

pecial Natividade e Pompilio dos

Galitos, e Lemos, Matos e Fer-

reira do Beira-Mar.

Os restantes não desmerece-

ram embora, possamos mencio-

nar Figueiredo dos Galitos, mas

apenas na 2.'Í parte.

E' para notar, e com satisfa-

ção, o bom jogo desenvolvido

pelo grupo Beira-Mar, que per-

dendo por completo aquele ca-

racter excessivamente violento e

desleal que os caracterisava, os

manteve num nivel' de correcção

que não estavamos costumados

a ver, Os seus jogadores devem

ter-so sentido satisfeitos, com o

resultado da forma como se por-

taram, pois preocupando-se so-

bretudo com fazer Jogo, tiveram

 

   
  

 

Iensejo de vêr por si proprios,

que conseguira. ter desenvolvi-

;de bon asso-

   

    

   

  

  

      

  

    

   

  

             

  

que, se a memoria. não nos falha,

ioi aproximadamente de 200$OO.

São já decorridos 4 mezes e

ainda não se viu onde e dinhei-

ro fosse empregue. Lembramos

á Exm.l comissão que, se o di-

nheiro em questão ainda existe,

era de grande conveniencia em-

prega-lo em obras na capela an-

tes da festa de S. João, que de-

ve ter logar no proximo dia 24

de Junho.

Senhores da comissão! ou-

zamos fazer-vos esta lembrança,

o que muito bem podeis fazer,

caso o dinheiro exista: é voz

corrente que quando a ex.“ co-

missão fez as suas contas no fi-

nal houve uma' excelente ceia.

E é para isto que se realizaram

os festejos dos Reis?

= A- grippe continua a alas-

trar neste lugar e circunvizi-

nhanças, achando-se atacadas

com o terrivel mal centenas de

pessoas, sendo rara a casa aqui

em que não tenha entrado.

= Com dois fortes ataques

de lombrigas esteve no ultimo

sabado bastante mal o filhinho

mais velho do nosso amigo sr.

narios dependentes do minis-

terio do interior. Por que

não lança olhos misericordio-

sos tambem para os emprega-

dos municipais, ou não obri-

ga as Camaras a cumprirem

ordens e decretos que melho-

ram (no papel) a situação dos

mesmos funcionarios? Por

que eles se apresentam bem

postos de fato rôto semelhan-

do novos ricos? Ai, filhos,

quanta penuria ás vezes en-

cobre um fato novo =compra-

do na adeleira. . . A gente

admira muita menina linda de

cara, mas feia nos seus ton-

cados, de fino sapato e sedo-

sa meia, e sabe Deus se a

camisa corresponde á andaina

exterior.

Pois é tal qual a já estata-

da questão_ da melhoria de si-

tuação aos funcionarios admi-

nistrativos .

Agora acabam com os ama-

  

    

 

mar-se oficiais. Já não é só o

exercito que tem oficiais.

Vamos a saber 'a que equi-

paração são elevados os ad-

ministradores. Eu devo, pela

ordem de ideias do senador

sr. Julio Ribeiro, a ser classi-

ficado como primeiro oficial

da administração de. . . O

Debate.

It**

Dois jovens que se apre-

sentam bem em frente de

qualquer tambem joven dama,

e que São doidinhos por dar á

perna em qualquer salsifré,

foram á Invicta por qualquer

circunstancia e [obrigados por

dois-creio que foram dois-

    

  

    

  

nuenses, que passam a Cha_ Manuel Duarte Maio.

::Tambem tem passado bas-

tante enoomodada da sua saude

a mae daquele nosso amigo, as-

sim como ele e o filhinho Israel.

= Tem estado basta nte doen-

te o sr. Augusto Ferreira Pinto.

A todos desejamos rapidas

melhoras. C

 

' uma casa na

rua das Bar-

" cas, com rez

do chão e

1.° andar; com duas frentes:

uma para a rua das Barcas e

outra para a rua de Santo

Antonio. v (37)

Dirigir-se a Alvaro Porfi-

rio Ferreira, rua de Arrochela.

  

meninótes bem postos, foram

abordados e cairam no conto

do vigario, voltando a Aveiro

depenadcs de todo. '

Se os Vigaristas tem comi-

do já homens entrados em

edade, que admira que co-

messem aqueles dois patos

tenrinhos l. . .

Fernão Pires.

BlGleETB

Nua Fabrica la Lança e Azulejos

lllllll llilllillllll lilllillil

AVElRO-ARADAS

Além do costumado sortido

da industria, executa-se qual-

quer trabalho que o fregucz

desejar concernente á arte.

Enviam-se tabelas de pre-

       

FñrObalos, mas que tem 'sido

*vendido por bom preço.

f ?.I Tambem não tem sido me-

 

agora é uma bela fugida de

¡Íiarcia que se nota, passado a

Picada que centra bem. Nativi-

dade apanha a bola e vai chu-

a quantidafie d'e tainhas tar, mas a. intervenção oportuna

que tem aparecrdo a venda. dc Lemos, impede-o de marcar,

  

do optimas faz

ciatiorz; e toda a assistencia saiu

bem impressionada, por ter as-

sistido a uma boa tarde de jogo.

E assimgogadore's e povo, fica-

ram sabendo que o foot-ball se

Í

VENDE-SE uma em mui-

to bom estado para senhora.

ços a quem as desejar.

E' esta a primeira fabrica

de faianças que se monta em

Aradas pelo proprietario da
Diz-se na tip. «Progresso»

mesma. (28
-Aveiro.
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MOVEIS . . .

--- Carpintaria Mecanica

(2) . A Emprãíziridnstrial de

. Pregaria e Moagem, L.da, de

1 Avelãs de. Caminho, Anadia,

;leva ao conhecimento do pu-

blico em geral que resolveu

Grandes Armazens e Oiieinas

Jaime da Rosa Lima

Ruas Jose' Estevam, 23 e*23-A e-Mercadores, 8. e 8-Aâ _ _

dar o maior desenvolvrmento

“ AVEIRO “" [possivel a esta Secção, pelo

. ----_-_- que executa com a maxima

Sor-tido completo de mobilias em todos os gostos e estilos perfeição todas as obras tie

Espelhos. molduras, tapetes. oleados e muitos outros artigoa. carpintaria, dispondo para 13-

i _a MOVEIS AVIVLSOS 2_ SO depessoal e de

_ maqumismos modernos.

Preços sem compete/ma. Quem pretender os seus

serviços, confrontem os pre-

WXW30000000000( ços, porque“ nossos mu_

sam com qualquer outra fa-

brica congênere.

3 Ha sempre em deposito,

~5" soalhos e forros aparelhados

que vendemos a preços mo-

dicos.

Perfeição, economia e pron-

(4) tidão. Peçam tabelas.

 

Colehoaria em todos os generos.

 

'l'ahaearia e papelaria.

' _ DE - (3)

José ñugusta Gauceira mas

Sacieõaüe ProõufaraAvenida Bento de Moura, i-A-AVEIRO ¡

l "= DE = (5)

 

Tabacos nacionais e estrangeiros, hoquilhas, eig :rei- . . . .

ras, tabaqueiras, etc. _ _ cthOTla blmliaõa

Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio.
AVEIRO

Tintas para pintar a óleo e aguarelas: _ _

Postais ilustrados. Perfumarias. Camisaria e gravatana. ') ' ' .

- rovn ,ln-se o. nos-
Cerve as e aguas.

1 19 S s

rabalhos tipograficos em todos os géneros. SOS clientes (10 que a

Canetas Ganklín e Ideal. pariu' do dia, 1 de N0-

vembro á_ temos em

W,deposito chieoria estu-

fada, aos mehor es pre-

ços do_ mrcado e bem

 

    

 

  - - ' ass¡m ,é ,itamos en-

gSCOIa academlca comendaíde semente

(7) de ehicorià.; procedente

de Magdeburg.

Pedidos a

(Junto ao Jardim Publico)

AVEIRO

Dispondo de optimo edificio, com todas as condições Costa, Gonçalves ê Bola

nodagogicas, recebe alunos internos, semi-internos e ex- AVEÍRO'

mos. ,

Instrução primaria, curso de comercio e explicações de _www_ '“_"**

todas as disciplinas de curso geral e complementar do Liceu.W

Corpo docente diplomado e escolhido. _ '

HellllZBlI'll HannaTratar com

PADRE ALFREDO CAMPOS . '

jose gonzalez

RUA JOSÉ ESTEVsz

AVEIRO

AVEIRO

Ricarün fla cruz geme

Praça do Peixe-A VEIRO

Completo e variado

retrozeíro.

Las em todas as co-

res, algodões, retrozes,

botões, _fitas de seda

etc.

Rendas de todas as

qualidades em borda-

dos, mantilhas de seda,

lã e algodão. '

Meias para senhora

em todas as qualidades.

Peugas para homem

Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos

finos e carboreto

Papelaria_ e objectos de _escritorio

Cotões americanos e outras míudczas

Vendas por junto e a retaho

Sapataria da Moda

Especialidade em calçado de luxo (9)

Armazem de sola, cabedais e todos os artigos perten-

centes d industria de sapataria. Fabrico manual bonetes_ E s p a, 1- ti hos,

(8) sortido_ em artigos de¡

  

  
w wi? _c w_w .

OURIVESARIA VleR

Ruas Just Estevam e Maia Leite ' (1)

AVEIRO

Compra e vende : ouro prata e relogios. Pra-

tas artísticas. Relogios dos melrores autores.

lubjoclíos para l_›rirn_les de todos os preços

OFICINA PROPR i A

_ ii _A

Sapataria li“iigueis

RUA COIMBRA - AVEIRO

  

 

(6)

Armazem de sola, oabedais e alle-ado. '

Fahríwi Manual Preços sem rival

__-______

 

ginturaria @veirense

(l 1)

 

'0

Tingcnl-se em «lirinlqner côr todos os artigos

dela, seda o algodao. (.'ôres iixas. Lntos em 24

horas.

Todas as informações e encomendas devem

ser dirigidas a Chapelaria Carvalho, nu. rua

Coimbra, antiga rua da Costeira-AV EIRO.

GObEGlO PORTUGUEZ
(12)

ESTE colegio, situado num dos pontos mais centrais da

N cidade, obedecendo a todos os preconceitos da higiene

escolar e pedagogica, com explendidas instalações electri-

oas, proiessam-se os cursos : de instruâão primaria, todas ae die-

eiplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras e scien-

cias), com iuglez ou alemão; cursos singulares para todas as dis-

ciplinas, incluindo a lingua alemã; arte aplicada, bordados| ren-

das', pintura, desenho, flores e piano.

Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola Primnrin Sn-

perior.

 

  

ALFÀITARLX DUS ARCOS

Jsé Dinheir Palpista

»em Rua dos Merendores :a - --

AVEIRO

 

Encarrega-se da execução de todos os tra-

9 011331193- Pentes 9 83- balhos concernentes á arte.

.Garante-se a perfeição e o bom acaba-

bambinelas,cortinados, mento,

tanto nacionais como
Elmano Ferreira Jorge, Ma _

estrangelros.
RUA JOÃO MENDONÇA, 20-1.“

- AVEIRO - I _~ -~ - ›.

   


